

  

    

      

    

  




  

    Preparando um lugar...




  




  

    O Pai, em Sua infinita misericórdia, preparou uma morada para cada um de nós no Céu. Essa é a esperança que nós, combatentes, precisamos assumir a cada dia e proclamar aos quatro cantos da terra: somos cidadãos do Céu.




    Talvez você já tenha tido a oportunidade de visitar hotéis e pousadas deslumbrantes. Pousada é o local no qual se pousa para descansar, para depois continuar a caminhada. É algo passageiro. Já morada, como a que nos foi preparada pelo Senhor, é o lugar no qual se permanece. Não é simplesmente para passar, mas para morar e permanecer.


  




  

    

      “Não se perturbe o vosso coração! Credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Não fosse assim, eu vos teria dito. Vou preparar um lugar para vós. E depois que eu tiver ido e preparado um lugar para vós, voltarei e vos levarei comigo, a fim de que, onde eu estiver, estejais vós também. E para onde eu vou, conheceis o caminho”. Tomé disse: “Senhor, não sabemos para onde vais. Como podemos conhecer o caminho?” Jesus respondeu: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao Pai senão por mim” (Jo 14,1-6).


    


  




  

    Segundo a Palavra de Deus, há muitas moradas para nós no Céu. Se o seu sobrenome é, por exemplo, Silva, saiba que há no Céu uma morada própria da família Silva. Da mesma maneira ocorre se o seu sobrenome é Ferreira, Santos etc., o Senhor já reservou para você e sua família uma morada no Reino dos Céus. Pensar nesta “exclusividade” não é sinônimo de egoísmo, mas exige de nós uma grande responsabilidade. Ninguém poderá ocupar esse lugar, porque Jesus o preparou e reservou exclusivamente para você.




    Imagine a dor que o Senhor sentirá no coração se encontrar o seu lugar vazio. Jesus se humilhou, se fez homem e morreu numa cruz para que você ocupasse o seu lugar no Céu. Ele, Jesus morreu por nós, mas ressuscitou e subiu ao Céu. Lá, tornou-se o nosso intercessor e está à nossa espera, para que possamos viver a vida que não se finda.




    Como Jesus, devemos nos esforçar no resgate de nossos irmãos. Infelizmente, muitos de nós têm utilizado toda a sua força em coisas deste mundo passageiro, como profissão e estudos. Tudo isso é muito bom e deve ser levado a sério, mas precisamos utilizá-los também como meios de levar as pessoas para o Céu, para resgatar almas, para apressar a vinda de Céus Novos e uma Terra Nova. Não podemos colocar o lucro, o benefício pessoal ou a vaidade à frente da evangelização.




    A Palavra de Deus nos instrui e nos orienta a agir de forma nova: “Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão dadas por acréscimo” (Mt 6,33).




    Justiça é entregar a cada um o que lhe pertence. Portanto, é justo que Deus tenha o que é Dele: você, filho resgatado com um altíssimo preço. Entregue-se ao Senhor e viva inteiramente para Ele e os Seus interesses. Resgate almas!




    Infelizmente, muitas pessoas ainda investem a vida em busca de lucro; vivem em função do dinheiro. Vivem em função do consumo daquilo que provoca morte, tanto para esta vida, quanto a morte eterna. Nós precisamos do Espírito Santo para ter a coragem de investir toda a nossa vida não nos bens passageiros e ilusórios, mas na conquista dos bens eternos. A Palavra de Deus é clara: quem investe a vida no Reino e na justiça de Deus receberá já neste mundo o cêntuplo e, no futuro, a vida eterna.




    Nossa meta é o Céu


  




  

    

      Alguém do meio da multidão disse a Jesus: “Mestre, dize ao meu irmão que reparta a herança comigo”. Ele respondeu: “Homem, quem me encarregou de ser juiz ou árbitro entre vós?” E disse-lhes: “Atenção! Guardai-vos de todo tipo de ganância, pois mesmo que se tenha muitas coisas, a vida não consiste na abundância de bens”. E contou-lhes uma parábola: “A terra de um homem rico deu uma grande colheita. Ele pensava consigo mesmo: ‘Que vou fazer? Não tenho onde guardar minha colheita’. Então resolveu: ‘Já sei o que fazer! Vou derrubar meus celeiros e construir maiores; neles vou guardar todo o meu trigo, junto com os meus bens. Então poderei dizer a mim mesmo: Meu caro, tens uma boa reserva para muitos anos. Descansa, come, bebe, goza a vida!’ Mas Deus lhe diz: ‘Tolo! Ainda nesta noite, tua vida te será tirada. E para quem ficará o que acumulaste?’ Assim acontece com quem ajunta tesouros para si mesmo, mas não se torna rico diante de Deus”. Então, Jesus disse a seus discípulos: “Por isso, eu vos digo: não vivais preocupados com o que comer, quanto à vida; nem com o que vestir, quanto ao corpo. A vida é mais que o alimento, e o corpo, mais do que a roupa” (Lc 12,13-23).


    


  




  

    Para exemplificar e explicar o que a Palavra de Deus nos diz, vou contar uma história que ilustra bem o que acontece quando nos preocupamos somente em guardar tesouros na terra:


  




  

    

      Eram dois irmãos de sangue. Um era muito esperto, negociava e ganhava muito dinheiro. Mas, para ele, a honestidade estava em segundo plano. Achava que era preciso ter muito dinheiro e a todo custo.


    




    

      O outro irmão era honesto, justo. Levava a vida com muita dificuldade. O irmão esperto o considerava um tolo e dizia para os amigos: “O meu irmão é crente. Ele não fuma, não bebe, não rouba, e é por isso que ele é um pobretão”.


    




    

      Certo dia, o irmão honesto morreu. Pouco depois, morreu também o esperto. Ele estava certo de que no Céu moraria, já que ele era o esperto; tolo era o pobretão do seu irmão.


    




    

      Ao chegar ao Céu, São Pedro apontou-lhe uma mansão maravilhosa, e ele ficou entusiasmado, pensando que aquela seria a sua morada no Céu. Mas São Pedro disse: “Não, essa casa não é a sua; é do seu irmão”. Ele olhou bem e viu o seu irmão e a sua família. E já foi pensando: “Se esta é a casa do pobretão do meu irmão, imagine a minha como será”.


    




    

      Então perguntou: “E a minha casa?”, e São Pedro respondeu: “Seu terreno está aqui, ao lado da morada do seu irmão”.


    




    

      O esperto exclamou: “Mas o que é isso? Só estou vendo um monte de material!”. São Pedro, então, esclareceu: “É isso mesmo! O seu irmão mandou para o Céu material de primeira. E, como Jesus havia prometido, veio à sua frente e preparou-lhe um lugar. Jesus tinha material de construção de primeira qualidade para construir a mansão do seu irmão. Mas o que você mandou não servia para construir-lhe uma casa no Céu. As esmolas, os donativos que você deu eram por interesse, com segundas intenções. Está aí o monte de material, essa sucata sem nenhuma serventia aqui no Céu”.
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